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Mãe, que te recolhes no lar, atenden-
do à Divina Vontade,  não fujas à        
renúncia que o mundo te reclama ao 
coração.                                                                                                    
Recebeste no templo familiar o subli-
me mandato da vida.                                                         
Muitas vezes, ergueste cada manhã, 
com o suor do trabalho, e confiaste     
à noite, lendo a página branca das  
lágrimas que te emanam da alma     
ferida.                                                                    
Quase sempre, a tua voz passa despre-
zada, com vazio rumor o alarido das 
discussões domestica, e as tuas mãos 
diligentes servem com sacrifício, sem 
que ninguém lhes assinale o cansaço...                                                                                       
Lá fora, os homens guerreiam, entre 
si, disputando a posse efêmera do   
ouro ou da fama, da evidencia ou da autoridade...  Além,  a mocidade ,       
em muitas ocasiões, grita festivamente, buscando o mentiroso prazer do  
momento  rápido...                                                                                                                                       
Enquanto isso, medita e espera, na solidão da prece, com que te elevas ao 
Alto, rogando a felicidade daqueles de quem te fizeste o gênio guardião.                                    
Quando o santo sobe às eminências do altar, ninguém te vê nas amarguras 
da base,  e quando o herói passa, na rua, coroado de louros, ninguém se  
lembra de ti,   na retaguarda de aflição.                                                                                       
Deste tudo e tudo ofereceste, entretanto, raros se recordam de que teus   
olhos jazem nevoados de pranto e de que padeces angustiosa fome de    
compreensão e carinho.                                                                                                                                                       
No entanto, continuas amando e ajudando, perdoando e servindo...                                            
Se a ingratidão te relega à sombra na Terra, o Criador de tua milagrosa      
abnegação vela por ti dos Céus, através do olhar cintilante de milhões de 
estrelas.                                                                                                                                    
Lembra-te de que Deus, a fonte de todo o amor e  de toda a sabedoria,           
é também o Grande Anônimo e o Grande Esquecido entre as criaturas.                                                         
Tudo passa no mundo...                                                                                                                         
ajuda e espera sempre.                                                                                                                             
Dia virá em que o Senhor, convertendo os braços da cruz de teus padeci-
mentos em grandes asas de luz, transformará tua alma em astro divino a    
iluminar para sempre a rota daqueles que te propuseste socorrer. 

13 DE MAIO                                
ABOLIÇÃO DA                         
ESCRAVATURA 

1º DE MAIO       
Dia do Trabalho 
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“...O teu trabalho é a oficina em que podes forjar a tua própria luz.”         
Emmanuel       

CAMPANHA ADOTE 
UM ALIMENTO 

Se você ainda não 
adotou algum, e 

gostaria de partici-
par no fornecimen-
to de cestas básicas 
às famílias assistidas 
pela Casa, procure o 
Grupo Fonte Viva, 
responsável pela 

Campanha.                       
Contato: Anadir 

 

 

ESTAMOS NECESSI-
TANDO DE             

EVANGELIZADORES               
PARA  5as. e          
SÁBADOS. 
CONTATO:           

ANDRÉA 
OU  EDILAINE 

DR. SÉRGIO FELIPE DE OLIVEIRA COM A PALAVRA: 

 

CONVITE  

FRATERNO 
 

 

Se você tem algum 
problema, e isso o(a) 
está incomodando, 
com a necessidade 
de repartir esse far-
do com     alguém, 
abrindo o coração, 
venha ao ATENDI-
MENTO FRATER-

NO  da ASEAL..       
É realizado todo sá-
bado, a partir das 9 
horas. Venha!, não 
se acanhe. Divida 

suas dores... O fardo 
ficará mais leve! 

 

Ouvir vozes e ver espíritos não é motivo para tomar remédio de faixa preta  
pelo resto da vida… Até que enfim as mentes materialistas estão se abrindo  
para a Nova Era; para aqueles que queiram acordar, boa viagem, para os que 
preferem ainda não mudar de opinião, boa viagem também… 
Uma nova postura da medicina frente aos desafios da espiritualidade 
Vejam que interessante a palestra sobre a glândula pineal do Dr. Sérgio Felipe 
de Oliveira, médico psiquiatra que coordena a cadeira de Medicina e Espiritu-
alidade na USP: 
A obsessão espiritual como doença da alma, já é reconhecida pela Medicina. 
Em artigos anteriores, escrevi que a obsessão espiritual, na qualidade de doen-
ça da alma, ainda não era catalogada nos compêndios da Medicina, por esta se 
estruturar numa visão cartesiana, puramente organicista do Ser e, com isso, 
não levava em consideração a existência da alma, do espírito.   No entanto, 
quero retificar, atualizar os leitores de meus artigos com essa informação, pois 
desde 1998, a Organização Mundial da Saúde (OMS) incluiu o bem-estar espiri-
tual como uma das definições de saúde, ao lado do aspecto físico, mental e    
social. Antes, a OMS definia saúde como o estado de completo bem-estar bioló-
gico, psicológico e social do indivíduo e desconsiderava o bem estar espiritual, 
isto é, o sofrimento da alma; tinha, portanto, uma visão reducionista, organicis-
ta da natureza humana, não a vendo em sua totalidade: 
Mente, corpo e espírito 
Mas, após a data mencionada acima, ela passou a definir saúde como o estado 
de completo bem-estar do ser humano integral: 
Biológico, psicológico e espiritual. 
Desta forma, a obsessão espiritual oficialmente passou a ser conhecida na     
Medicina como possessão e estado de transe, que é um item do CID – Código 
Internacional de Doenças – que permite o diagnóstico da interferência espiri-
tual Obsessora. 
O CID 10, item F.44.3 – define estado de transe e possessão como a perda transi-
tória da identidade com manutenção de consciência do meio-ambiente, fazen-
do a distinção entre os normais, ou seja, os que acontecem por incorporação 
ou atuação dos espíritos, dos que são patológicos, provocados por doença. 
Os casos, por exemplo, em que a pessoa entra em transe durante os cultos     
religiosos e sessões mediúnicas não são considerados doença. 
Neste aspecto, a alucinação é um sintoma que pode surgir tanto nos transtor-
nos mentais psiquiátricos – nesse caso, seria uma doença, um transtorno disso-
ciativo psicótico ou o que popularmente se chama de loucura bem como na 
interferência de um ser desencarnado, a Obsessão espiritual.. 
Portanto, a Psiquiatria já faz a distinção entre o estado de transe normal e o dos 
psicóticos que seriam anormais ou doentios. 
O manual de estatística de desordens mentais da Associação Americana de    
Psiquiatria – DSM IV – alerta que o médico deve tomar cuidado para não diag-
nosticar de forma equivocada como alucinação ou psicose, casos de pessoas de 
determinadas comunidades religiosas que dizem ver ou ouvir espíritos de pes-
soas mortas, porque isso pode não significar uma alucinação ou loucura. 
Na Faculdade de Medicina DA USP, o Dr. Sérgio Felipe de Oliveira, médico, 
que coordena a cadeira (hoje obrigatória) de Medicina e Espiritualidade. 
Na Psicologia, Carl Gustav Jung, discípulo de Freud, estudou o caso de uma 
médium que recebia espíritos por incorporação nas sessões espíritas. 
Na prática, embora o Código Internacional de Doenças (CID) seja conhecido 
no mundo todo, lamentavelmente o que se percebe ainda é muitos médicos  
rotularem todas as pessoas que dizem ouvir vozes ou ver espíritos como psicó-
ticas e tratam-nas com medicamentos pesados pelo resto de suas vidas. 
Em minha prática clínica (também praticada por Ian Stevenson),  a  grande 
maioria dos pacientes, rotulados pelos psiquiatras de “psicóticos” por ouvirem 
vozes (clariaudiência) ou verem espíritos (clarividência), na verdade,  são mé-
diuns com desequilíbrio mediúnico e não com um desequilíbrio mental,  psi-
quiátrico. (Muitos desses pacientes poderiam se curar a partir do momento 
que tivermos uma Medicina que leva em consideração o Ser Integral). 
Portanto, a obsessão espiritual como uma enfermidade da alma, merece ser   
estudada de forma séria e aprofundada para que possamos melhorar a qualida-
de de vida do enfermo. 
 

 
Texto de Osvaldo Shimoda 

Colaboração de CEECAL – Centro de Estudos Espírita Caminho da Luz: 
http://ceecal.com/ 

Fonte: http://www.celc.org.br/blog/2013/01/medicina-reconhece-obsessao-espiritual 
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“Assim como a semente traça a forma e o destino da árvore, os teus próprios    
desejos é que te configuram a vida.”       Emmanuel                   

AGENDA  PARA  MAIO 

  5as. feiras,  20 horas 

MAIO PARA A DOUTRINA ESPÍRITA                                       

22/05/1859 

Nasce Arthur Conan 
Doyle, o criador de 

Sherlock Holmes”, cu-
jas aventuras são lidas 
até hoje. Espírita, é au-
tor da obra: “A história 

do Espiritismo.” 

 

 

30/05/1431 

Joanna D’Arc é levada à 
fogueira da Inquisição 
por manifestar mediu-

nidade ostensiva.        
Em 1920 é canonizada 

pelo Papa Bento V. 
 

 

05/05/1927 

Nasce em Feira de San-
tana, Bahia, Divaldo 

Pereira Franco, funda-
dor da MANSÃO DO 
CAMINHO. Médium 
psicógrafo e tribuno. 

 

01/05/1880 

Nasce Eurípedes Barsa-
nulfo na cidade de Sa-

cramento, Minas Gerais.  
Médium devotado e 
fundador do Colégio 
“ALLAN KARDEC”. 

 

 

Dia 05 - Jamiro dos Santos Filho 
Tema:“Quando as pessoas são    
anjos.” 
 

Dia 12 - Sidney F. Fernandes 
Tema:”Maria: Mãe de Jesus.” 
 

Dia 19 - Roberto 
Tema: Cap. III do E.S.E.:              
“Há   muitas  moradas na casa     
de meu pai.” 
 

Dia 26 - Rogério 
Tema livre 

 

Dia 01 - Maria Cristina (Kuca) 
Tema: Cap. XXVII  do E.S.E.:                       
“Pedi e obtereis.”                                                                                                           
 

Dia 08 - Roberto 
Tema: Cap. I do E.S.E.:                                
“Eu não vim destruir a lei.”                                                                                                 
 

Dia 15 - Dalton 
Tema: Cap. II do E.S.E.:                                   
“Meu reino não é deste mundo.”                                       
 

Dia 22 - Luis Carlos 
Tema: Cap. III do E.S.E.:                                          
“Há muitas moradas na casa de meu pai.” 
 

Dia 24 - Lúcia 
Tema livre 
 

Domingos, 9 horas 
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“Nunca te envaideças com vantagens que, na realidade,                
são empréstimos de Deus.”         Emmanuel                 
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INDESFRUTÁVEIS CELEIROS                      

Artigo de Richard  Simonetti 

 

O campo de um homem rico produziu 
em abundância. Arrazoava consigo 

mesmo: – Que farei, pois não tenho onde recolher os 
meus frutos.  

 E disse: – Farei isto: demolirei os meus celeiros, 
construirei outros maiores e neles amontoarei toda a 
minha colheita e os meus bens.  Então, direi à minha 
alma: – Tens em depósito muitos bens para muitos a-
nos. Descansa, come, bebe e regala-te!  

 Mas Deus lhe disse: – Insensato, nesta noite 
pedirão a tua alma, e o que amontoaste de quem será? 
Assim acontece a quem entesoura para si e não é rico 
relativamente a Deus. 

         Jesus aborda aqui um dos seus temas predile-
tos: As riquezas ou, mais exatamente, a preocupa-
ção com os bens materiais, em detrimento dos 
bens espirituais.  A ilusão sobrepondo-se à reali-
dade. O transitório ao permanente.  

 Para muitos a visão da vida não vai além 
dos horizontes humanos. Sabem que a morte é a 
única certeza da vida.  Em alguns anos ou algumas 
décadas, todos retornaremos ao Além.  No entan-
to, agem como se devessem estagiar na carne     
indefinidamente. Por isso, envolvem-se em dema-
sia com valores efêmeros. 

 Jesus recomenda que sejamos ricos diante 
de Deus, uma riqueza formada de valores impere-
cíveis. A virtude e a sabedoria, que conquistamos 
com o aprimoramento espiritual e intelectual, 
constituem bens inalienáveis que nos favorecerão 
onde estivermos. 

 Isto não significa que devamos ser pobres 
diante dos homens.   Não é pecado ter dinheiro.   
Podemos melhorar nosso padrão de vida, desfru-
tar de conforto, desde que observemos dois prin-
cípios fundamentais: Honestidade e desprendi-
mento. 

 Nossas iniciativas envolvem pessoas que 
nos compete respeitar. Cobramos o preço justo 
por nossos serviços?   Remuneramos adequada-
mente nossos funcionários? Vendemos nosso pro-
duto sem explorar o comprador ou lesá-lo em sua 
boa fé? Agimos com justiça em nossas transações? 

  

 

                Diz eufórico o empresário: – Fiz um exce-
lente negócio! Comprei um imóvel por um quarto 
do valor de mercado. O proprietário estava com a 
corda no pescoço.  

 Ótima compra, sob o ponto de vista huma-
no. Uma desonestidade perante Deus.  Não pagou 
o preço justo. Aproveitou-se da infelicidade     
alheia. 

 Por outro lado, não podemos esquecer que 
detemos os bens materiais em caráter precário. 
Não nos pertencem. Deles prestaremos contas a 
Deus. Por isso, podemos nos dar muito bem ou 
muito mal com nosso dinheiro.  

 Se o usamos para ajudar e amparar os me-
nos afortunados, estaremos construindo um futu-
ro de bênçãos. Se, porém, nos apegamos, estare-
mos apenas cristalizando tendências à usura e à 
ambição, que resultarão em amargos desenganos 
quando formos chamados a prestar contas de  
nossa existência. 

 
                Oportuno lembrar a história daquele     
homem que foi convocado ao tribunal.  Preocupa-
do, procurou um amigo. 

 – Sinto muito, mas não posso acompanhá-
lo. O juiz é severo. Não me dou bem com ele. 

 Apelou para outro: – Vou com você até a 
porta do tribunal.  Ficarei torcendo, do lado de 
fora… 

 O terceiro amigo agiu diferente:  – Sem 
problema! Estarei presente. Serei seu defensor, 
farei valer seus direitos! 

 Traduzindo: O tribunal – a morte.  Todos 
seremos convocados um dia. O juiz – consciência.  
Avaliará com absoluta imparcialidade nossas     
ações. 

 O primeiro amigo – os bens materiais.    
Úteis na Terra. Nada significam no Além. O segun-
do amigo – a família.  Fica conosco até o instante 
final, mas não nos acompanha. Apenas torce por 
nós. O terceiro amigo – as boas ações.   Entrará 
conosco. Fará valer os nossos direitos. Assegurará 
futuro tranquilo e feliz para nós. 

 Grande amigo! Não o percamos de vista!    
A seu lado estaremos sempre bem, na Terra ou no 
Além! 

 



“Se desejas partilhar o concerto das bênçãos divinas, ama e serve, sem 
cogitar de ser amado e sem a expectativa de ver-se servido...”  Emmanuel      PÁGINA  5 
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HISTÓRIAS COM CHICO XAVIER - O SOBRINHO DO CHICO   

Um dos sobrinhos do Chico viveu com ele cerca de uma dezena de anos. 
Era uma criança cega, surda, muda e não possuía células gustativas na boca e nas papilas da 
língua, razão pela qual era alimentada com a introdução de papas diretamente na garganta 
Nascera quando o médium contava vinte e seis anos. Pelas contingências da vida, Chico, a 
partir de algum tempo, passou a tê-lo qual seu próprio filho. 

A cunhada, mãe do menino, não podia mais cuidar dele porque sua saúde mental estava comprometida, e 
suas irmãs, com numerosos filhos, uma com oito, as outras com a prole de dez e doze rebentos, não ti-
nham tempo sequer para olhá-lo. 
No entanto, a criança foi muito amada. 
Chico dedicou-se a ela, substituindo, dentro de suas possibilidades, a mãe ausente, mantendo-a distante 
de olhares indiscretos, sempre coberta com um véu muito fino para protegê-la dos insetos. 
Quando lá estivemos pela primeira vez, em 1948, na casa velha, em que se instalara o centro espírita, ao 
lado da sala, onde eram feitos atendimentos, sessões e transmissão de passes, ficava o quarto onde o Chico 
dormia com a criança. 
Soubemos, posteriormente, que, no período em que ela permaneceu sob seus cuidados, o médium não 
aceitou convite algum para sair e passear aos sábados e domingos. 
Essa constante intimidade fê-lo adquirir grande afeição pelo entezinho sofredor. 
A comunicação entre ambos era feita por uma espécie de gemido que a criança dava respondendo-lhe as 
perguntas. Dessa forma eles dialogavam externando seus sentimentos. 
Chico, ao referir-se a esses fatos, anos mais tarde, contou-nos que nunca levava os freqüentadores do cen-
tro para vê-la porque poderiam dizer: 
— Que médium é esse que não resolve problema algum? Algumas vezes, após longas horas de ausência — 
prosseguiu — pois só me afastava do menino para os compromissos sérios e de trabalho, eu o higienizava 
e quedava-me ao seu lado, para dar o amor que lhe faltava. 
Mas, eis que, inopinadamente, surgia uma mãe em pranto, pedindo-me auxílio e consolo porque seu filho 
havia perdido o ano na escola! E eu tinha de deixar o menino para ir atendê-la... 
Depois da significativa pausa, Chico continuou: 
— Assim viveu meu sobrinho até 1949. Quando desencarnou, aos doze anos, os parentes se sentiram alivia-
dos, mas eu sofri muito com a ausência física dele... 
O médium calou-se por uns momentos, e deu seqüência ao relato: 
— Depois de um tempo, que me pareceu muito longo, eis que ele me aparece em espírito: era então um 
moço muito bonito, aparentando vinte e dois anos. 
Da comunicação que se estabeleceu entre nós, em meio às alegrias do seu retorno, após os saudosos anos 
de ausência, o belo rapaz informou-me que teria de permanecer mais cinqüenta anos no Além, com reen-
carnação programada para o início do Terceiro Milênio. 
Quem fora ele, em vida passada, para sofrer tão severa punição? Pensávamos, intima-mente, ao ouvirmos 
tão comovente história. 
O próprio médium informou-nos, em seguida, que ele era a reencarnação de Antoine Quentin Fouquier 
Tinville, revolucionário e juiz na França durante o conturbado final do século XVIII. 
Chico, dirigindo-se a nós, em tom mais baixo, acrescentou ainda: 
— Em pleno Tribunal Revolucionário, no período de Terror, quando não havia vítimas para serem leva-
das à guilhotina, ele enviava algum desconhecido, ou um dos seus inimigos, para que a “máquina ” não 
parasse... 
Soubemos, posteriormente, que o nome do infeliz menino - mas que foi profundamente amado pelo gene-
roso médium - era Emmanuel Luiz. 

Do livro:  "Inesquecível Chico" - Romeu Grini e Gerson Sestini                                                                                                      

 

Na 5ª feira seguinte, dia 
21/04, retornou à esta 

Casa o confrade NAZIL 
CANARIN JÚNIOR, 

também de Bauru. Com 
assuntos propostos no 

momento, falou-nos 
sobre HONESTIDA-

DE, PRÉ-
JULGAMENTO, 

PERDÃO E AMOR. 
Um encontro,     
simplesmente,     

memorável.  

 

No dia 14/04, 5ª feira, 
esteve na ASEAL, o     

amigo e companheiro 
ROGÉRIO (TATTO)  

SAVI, de Bauru,          
trazendo-nos o tema:   

O AMOR E SUA 
HISTÓRIA. De uma 

forma simples e 
sensível, levou-nos 

a experimentar 
profundas refle-

xões. Uma noite de 
muito aprendizado. 



 

 

 

 

 

 

- Atendimento  fraterno 
Sábado:9hs.; 5ª feira: 14hs. 

Contato: Anselmo 
 

- Reuniões  públicas                       
fluidoterapia/passes: 

5ª.feira às 20hs. 
Domingo às 9hs. 

 
-  Visita às famílias 
Domingos, às 10hs. 
Contato: Anselmo 

 
- Apoio às Gestantes

(Gamal) 
Sábado, das  8,15 às 9,30hs., 

Contato: Elvira 
 

 
 

- “Caminho de 
Luz”Atendimento a       

crianças e adolescentes 
Sáb., das15 às16hs. 
Contato: Andréa 

 

 

 
-  Café no asilo        
último domingo 
Contato: Deise 

 

 
 

- Almoço no asilo 
(3º domingo do mês) 

Contato: Deise 

 
 

 

- Artesanato 
4a f., das 15 às 16hs. 

Contato: Betti 
 

 
 

- Assistência às          
Famílias “Fonte Viva” 

Sábado, das 14,30 às 
15,30hs. 

Contato: Maria Cristina 
(Kuca) 

 

ATIVIDADES DOUTRINÁRIAS E ASSISTENCIAIS  

VENHA VOCÊ  TAMBÉM PARTICIPAR DAS ATIVIDADES DOUTRINÁRIAS E DE                                       
ASSISTÊNCIA SOCIAL EM NOSSA CASA !!! 

 
ASSOCIAÇÃO ESPÍRITA “ANDRÉ LUIZ”- 2016/2018 

 

Diretora Presidente 
Edilaine Aparecida Domingos Françoso 

Secretária Geral 
Adriana Maria de Oliveira 

Diretor Doutrinário 
Anadir Gonçalves de Oliveira 

Adjuntos 
Anselmo de Oliveira Calixto Filho 
Dalton Morales Ribeiro da Silva 
Rubens Roberto Calvo Françoso 

Bibliotecária 
Iara Arantes Baglie 

Diretor Administrativo 
Émerson Rogério Lopes 

 

Tesoureira 
Eliane de Castro Teixeira Leão 

Adjuntos 
Ariovaldo José Mantovani 
Luís Carlos Rocha Santos 

Maria Betti Paludeto 
Silmara Cristina Ghirotti Lopes 

Conselho Fiscal 
Andréa Regina de Oliveira 

Lúcia Ercília Lauris 
Neide Rodrigues de Andrade 

Conselho de Ouvidoria 
Antonio de Souza Rodrigues 

Edilson Donizete Ferreira 
Maria Catarina Vitti Ribeiro da Silva 

 

PÁGINA 6 
“O que somos é um presente de Deus, e o que nos tornamos é o nosso   

presente para Ele.”                 Emmanuel                   

Av. Sebastiana Leite, 520 

 

 

 

 

 

ANIVERSARIANTES 

SITE DA ASEAL - ACESSE : www.asealagudos.com 

01/05 - Roseli de Fátima Balduzzi 

04/05 - Marina Domingos Françoso 

05/05 - Maria Betti Paludeto 

06/05 - Antonio de Souza Rodrigues 

23/05 - Iara de Oliveira Arantes Baglie 

31/05 - Regina Ap. da Costa Lopes 

 

 


